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CIO DA TERRA - Coletivo de Mulheres Migrantes 

● Fundado em abril de 2017, fruto de um projeto de mulheres;
● Cerca de 20 integrantes, de diversas nacionalidades: Peru, Colômbia, 

Argentina, Haiti, República Democrática do Congo, Venezuela, Chile, Brasil…

● Frentes de atuação: 
○ Geração de renda; 
○ Formação sociopolítica/luta por direitos; 
○ Aulas de português; 
○ Assistência social; 
○ Projetos e comunicação.



Interseccionalidade

● Interseccionalidade como o entrecruzamento de categorias de opressão, 
como gênero, classe, raça, etnia… (CRENSHAW, 1989); 

“No centro: mulheres de pele 
mais escura e também as que 
tendem a ser as mais excluídas 
das práticas tradicionais de 
direitos civis e humanos.” (idem, 
1989, p. 10)



● Quadros: discriminação e desigualdade de gênero, exploração e 
dificuldade no acesso ao mercado de trabalho, racismo, xenofobia;  

● Gênero, classe, raça, idade, nacionalidade etc: vulnerabilidade se 
acentua em situações de exploração no mercado, maiores desafios para 
inserção social, acesso desigual a serviços públicos e a recursos 
materiais, por exemplo. 
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Desafios, com base nas experiências do Cio da Terra:

● Entrecruzamento de categorias de opressão presente em etapas 
pré-migração e durante o processo; 

● Como atentar para a interseccionalidade durante a atuação com esses 
públicos? 

● Como a rede se mobiliza nesse sentido? Ela está preparada?
● Como auxiliar sem criar dependência? Como fortalecer a autonomia 

dessas pessoas e não reforçar as estruturas de subordinação?
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● Importância de abordagem intersetorial e interseccional: 

○ Considera as particularidades das experiências de migrantes - 
migração como um processo complexo e multifacetado;

○ Estabelecimento de parcerias - atuação em rede, respostas mais 
efetivas; 

○ Atenção à pluralidade de migrantes - deslocamento de perspectivas 
essencialistas; 

○ Intersetorialidade como uma necessidade frente a desafios - 
exemplo do Cio da Terra. 



Referências: 

CRENSHAW, Kimberlé. Demarginalizing the intersection of race and sex; a black feminist 
critique of discrimination doctrine, feminist theory and antiracist politics. University of 
Chicago Legal Forum, pp. 139-167, 1989.

CRENSHAW, Kimberlé. A intersecionalidade na discriminação de raça e gênero. VV. AA. 
Cruzamento: raça e gênero. Brasília: Unifem, p. 7-16, 2004.

 

 



OBRIGADA!

Paula Dornelas (Cio da Terra/UFMG): 
pauladdornelas@gmail.com | (31) 99996-0300

Cio da Terra:
ciodaterramigrantes@gmail.com
facebook.com/ciodaterramigrantes | @ciodaterramigrantes 

mailto:pauladdornelas@gmail.com
mailto:ciodaterramigrantes@gmail.com

